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C 1 � 'lENTO RELIGI080 logo as nossas leis não têm o

'ttl.1ll direito de prohibir o casamen-

Agita-se a questão de saber to religioso.
se tem logar, em face da Con- Ma!i não se trata da prohibi­
stituição Federal, f) casamento ção do casamento, nos dirão,
roligioso antes do civil, ou se sim do momento em que deve

em virtude do art. 285 do Co- elle ser celebrado.

digo Penal a celebração do ca- NÓII queremos, porém, che­
sarnento religioso é passivei de gar a uma conclusão a que to­

pena, sendo feito antes do ca- dos chegarão, porque a 10gicII
samento civil. é ineroravel.

A questão, reduzida II seus O casamento religioso não é

verdadeiros termos, fica assim um crime no meio de povo al..

estabelecida: � O Codigo Penal gum civilislld? .

determina: art. 285- Celebrar . <?�a, o brasileiro é um povo
o ministro de qualquer confís- cIV�I�sado; logo, o �asamento
são as ceremonias religiosas do reh�Ioso não é um crlm� ...
casamento, antes do acto civil Nao ha po.vo algu� civihsa­

-Penas de prisão cellnlar por
do que _cons�d�re crime o c�­

um � seis mezes e multa de I�mento religioso antes do CI·

100� a 500:1).); VlIO' Brasil é
.. .

A Constituição preceitúa: .

ra, o raZI u� pau CIVI-

l) bli 11119a(10; logo oBra z11 não con-
�. Art 7 ... § .4,o-A Repu

. I�a 'sidera crime o casamento reli-
só .reconhece o casamento civil, igioio naquellas condições.
cuja celebração será grat�llta., Mil, nos dirão ainda.c-- o

§ 7·. Nenhum culto ou l�re- crime ccnsiderado debaixo de
ja gozará de Bub!enção offícial, leu aspecto legll: é somente
nem. ltmí rel�çoes de depen- aquelle que está previsto nas
dencia, ou 81��ança com o go- leis ctiminaes: ora, o casamen­
remo da Umao ou dos Esta- to religioso antes do civil está
dos.s

. . previsto no art. 285 do Codigo
Al�uns, fil'mados na dISpOSl- Penal, logo o ca·samento reli­

çãO citada ilo § 4·, pensam que gi�sl.) naquelll8 condições é
a ceremonia religiosa póJe ser um crime.
pOlt-erior; outroll entendem �n- Philosophicamente �ollllide­
trelllnto que póde ser posterIor rado, crime é aquelle acto ou

ou anterior. facLo praticado em determinll-
E' força confessar que um dai condiçõel, attent8torio da

estudo profundo do art. 72 boa ordem lIocial, estejli ou

§ 4· da Constituiçao nao auto· não prelicriptú nas leis crimi­
risa o primeiro modo de pen- naes. No aspecto' legal, que é
saro

.
o que nos interesia, crime é

De facto, se a RepublIca só um facLo reputado tal nas ltlÍi
reconhece o casamento civil, é penael:l-.
logico que só este C8iamento Mostremos agora como, es­

produz effeilos civ�s en.tre nÓ5; tando no art. 285 do Codigo
mas ie a Repubhcll tIvesse o Penal Brazileiro a diiposição
direito de impOr a cada um, prohibiLiva da celebnção dõ
uma certa norma de proced�r casamento religioso antes do
relativamente a crença reh- civil, este facto não é conside­
giosa, determinando .qu.e esta rado eriminoso.
n'Úrma, uma vez desobedecida, Quem sabe um pouquinho
conlllituiria crime, então não de Hermeneutiea J uridica, não
8e estenderia sómente ao aclo ignora que as LEIS POSTERIORES

religbso e devia até jugar com DEROG"M AS ANTERIORBS.
cousas as mais insignificantes. Se é cerlo que um motivo de
Entre oulras, a Republica ordem superior. que nunca

leria alé o direito de impôr pôde ser cabalmente explicado,
que nem antes nem depois se determinou o decreto n. 521,
fizesie o casamento religioso; não é menos certo que, passa­
teris ainda mais o direito de do o momento determinante,
prohibir q\1e um PADRE fosse deviam as cousas voltar ao seu

convidado para aisistir II ass.i- elIO.

gnatura do contracto; que 1I- De facto, shi lemos a Consti­
vesle mesmo entrada na casa tuição,publicada e promulgada
dOi nn,ivos e dos casados civil- posteriormente ao Codigo Pe­
mente 6 lantas eouslls quantas nal, derogando dispollições da­
se possam imaginar, o que é quelle imprestavel Codigo,
um ahsurdo, manco, cheio de rabulice, que
Ainda mais. bebeo inspirações alé na Or-
Se a Constituição affirma denação do Livro 5°.

que nenhum culto ou igreja Ainda mais:
lerá relações de dependencia Uma lei ordinaria não p6de
ou alliauça com o governo da revogar, �enão' péil.osflp�e�eitosUnião, ou o dos Estados, ga- constituclOnaes, dlsposlçao da
rao.a í igreja catholi� ou II Constituição.
.qualquer outra a prallca de
seus actos religiosos, sem que
por isso esteja adstrieta a uma

norma cerla de proceder, diffe­
·',ote daq ueUa determinada

,
.em suns con�tituições. Ora, o

casamento religioso é um acto

que codigo algum do muni.io
ou lei. por mlüi ba,rbara que
i8ja, já coniiderou criminoso;

'II

A���CIACÁO C�MM�RCIAL
merecer erpec.al reíereucia neste'

parece) .

Mnltiplas são as causas que ac· ___

Publicamos em seguida {) pare- tuam para esta deprociaçsn no 18 de Abril de 18!H.
cer que a commissão nomeada p'3- valor relativo da moed . nacional, AINDA AS MALAS
los directores dos bancos dirigiu sendo as mais impor tantes a ox- Nenhuma provideocia,ao queà. directoria da Associação Com- portação comparativamente pe- nos conste, foi tornada ainda,mercial do Rio, em resposta a03 quena d productos hrazileiros" '1

-

00 sentido de evitar-se que, naquesitos por esta formulados: nos dois ultimas annos, a cessa-
«Os abaixo assignados, mem- ção completa da importação de visinha cidade da Laguna, dos­

bras da commissão nomeada ps- capitaes «m virtude de smpresrí- cancem, dons e ires dias, em
los directores de bancos, com séde mos contrahidos no exterior pelo completa canta paz, as ma­
nesta capital, convidados pela be- governo ou por particulares des- Ias terrestres e fluviass que nosnemerita directoria da Assoclaçã0 de 15 de Novembro de 1889 e, fi- são destinadas t t !Commercial, para dizerem sobro nalmente, a desconfiança natural,
as causas determinantes. do esta. se bem que não justifica ia, do as- Parece incrivel que a admi­
do actual da praça do RIO de Ja- ti anaeiro na estabilidade das no- nutração geral dos correi r os
neiro e sobre os meios que de- i ras instítuiçõlls. .

d'e�te Estado cerrasse OOVI.
viao ser solicitados do governo pa- Além dessas causas geraes e pa- dos :iOS OOSiliOS reclames sendo
ra corrigil-o, tendo realisado sue- tentes, alguns dos signataríos des- prejudicados a comrnercio e ocessiras reuniões sob a presiden- ta parecer opinaram que podem
ela do sr, conselheiro Manoel I concorrer tambem para a depre- povo deste pacato e tolerante
Pinto de Souza Dantas, presiden- ciaçao da nossa moeda a emissão mumc.pro,
te do Banco do Brazil e c;lisc.utido de papel bancario e a cobrança Todo esse mal desapparem.
amplamente o assumpto, cuja e- em ouro dos impostos aduaneiras, Si o cidadão que gore a reparti­lucidação lhes é pedida. accurdão a maioria, porém, opina quanto a ção ger�t dos correios, autorisasno seguinte parecer: emissão bancaria quo, nos limites

1·. O estado actual da praça do actuaes e mesmo amplta�a, p�u-
se ao agente u'esta Cidade-que

Rio de Janeiro não justifica re- denta egr�datlvamente nao pode flça o estafeta.em fez devir nos

ceies de uma crise commsrcial ella por SI só concorrer para a trens de hnrario, ás mais das
propriamant.-l dita; quando mui- baixa do cam�io. vezes sem neeessidude, mas por
to poderia determinar no fu.turo R�le_va, por�m, reconhecer que custumo, por tolerancra, -espe-
uma crrse de bolsa que ora e a- a tr ..nsforrnação do trabalho à-

I' I'
.

I
.

d rar as ma as e .raze ·�8 nos
penas denunciada por notavel grlcola.e o .dese�vo vimento as

". ,

frouxidão de negocíos, se as suas industrias disse_minadas por um,a I mesmos d ias aOi. das chegadas,
causas não fossem, como são. fa- enorme extensao do palz, �brl' em 11m t.,..oU� qualquer nu

ceis de remover, desde que o� in- gando ad pagamento de ialarlO a mesmo no em que se ierve a su­
teressadol procurem com d"cisão todos �s tr"balhadores rur�es e a perintendencia da empreza Ibe-
e firmeza pOr em (iflatica os mei- operarIos do:) toda a espeCte em-

eh': 'l ,.,.. d
_

d d fi
.

d -nrtlgados na con"trucção de estra- reza rlstllla par,�.1 von uçaoos a equa os a esse 00, meios e t' :s

'd d
que adianta nos oecuparemos. da3 da ferro, melbôramel'lto de e sua correspon enela.

A
.

d I d II d'd portos, exploração de minas, nas SI a corr6spoodencla da es-
causa primor 11 a a u I a.

f b
. . .

h'
-

d f
.

bf '.1- e' u·.gllem coutesta a
a f1C�S e uSlQas eXige _oJe �UI- Lra a de erro aqni C ega a tem-rooxlnao , � 'to malCr somma d,) meio

clrcu-j h _ _

organÍlação slmoltanea de um
lante da qual grande plrte per- po e ora, porque_ enlao nao

numero .elcesslvo de emprez.ts, mane'ce por muito tempo inactiva Vir a do pov.o que nao pôde Dem

companh!as,e .bancos,
dos qlla.GS no interior do paiz., ['etirada não

'I
deve �er preJudlcidj plllas par­alg_uns nlO se l�splram na s.atls- só pelos proprios operarios, como t cu Ia res? t

taca0 de necessidades on de lllte' . .

l' 'd t'
. b '

.

d principalmente pe o:s ln us rlaes Por 'entu;a as gara.nli:ls deres:.es em avmgua os, mas que e lavradores que são fnrçados a I' d d Ina sua maioria bem sa juatificam lt d d' Juros lsoeosa as, geotl mente,
d ter sommas avu l as em ep®sl-, .

Ipela fundada ci)nfiança e todos
to para acuQir ás suas neccessi-! a essa emprellia pelO governo do

nos gra':l�es recu��os do palz.� dades em virtude d�.diffieil e m�-I ultimo re�nado e !�alltidas pelo
pello 1egldtlmJ d�slJl0 de aprov� raso transporte do Qlllhe.ro ata0 !lctoal, nao lhe darao, ao menos,

;a ·os � etenvo ve -OtS �o :e�/ longiqnas paragens, oro vindo da· direito ou me'mo a deJS­ap�od
e empo; e. an o

t � � hi que a somma effectivamente
T'ence de dispÔr de um tT'oZ,ver a e �ue a .malOr par e a

em circulação é muito menor do .

co�plnblas aquI lançadas n.estes quo a. totalidade da emissão. 6� e trolleifos, nmbora sendo es·
ultlmos tempos t�m �o� obJ,e�t�: Quanto a cobrança dos impostos "ei) pagl!S pelos ci)fres goraes,
vo explorar as rlqu�.zas dos di

aduaneiros em ouro pensa a. com para se encarregar o'esse servi-
verf!OS estados da Umao os qua . _ - d' .

..

-
.

J h'" cur
mlssao qlle nao sen o COilveUlen- ço Instantemente reclamado e�s, nao p.o�S�1D o .ol6 oSd'[� ; te nas circumstancias actuaes do I J' usto �ob a fe�,ponsabdldade desos aece .. sarIOS, vem pe I os
paiz cogitar da hypothese de con.

'

_).esta praça. trahir emprestimos externos para estafeta re��('ctlvo? .
_

A. febre de progresso e o ardor att,;nder a despezas, mesmo re- Cumpre ao A(jmlf1lstraçao ge.
industrial que neste mome.nto �e productivas, e muito menos para ral dos C'HrelOs do E�tadQ 10-

expandem com ta.nLa eue�gla sao occorrer ás exigencias de nosso dagar d'lsso (J tratar, ClJ!D ur­
por certo uma prova eVidente e credito no exterior, forçoso é que encla de cortar II nó or-palpavel da graudE' confi�nca que tiremos dos nossos propriog recur- g.,

,_
fI

temos no futuro do Brazll e nos 80S os meios nacessarios para O dJ.,o da ques.ao.
seus multiplos e variados �ec.ur- inadiavel serVIí(O da divida exter· (Cl)rrespondente.)
sos, porquanto o povo brazllelro, na.

por suas tradições e até por mero
atavismo, e antes prudente, calmo
e reflectido, do qUE. av�nturoso e

levianamento enthuslasta, maxi­
mê em questão economica: a his­
toria da nossa evolução social,
poLtica e industrial é disso prova
inc'lncussa; e O (acto mesmo de Se

reunirem a convite da propria
Associação Oommercud os dire­
ctores dos estabelecimentos de ere

dito, para estudar 03 meIOs de se

anteporfilm barreiras a este acce·

lerado mas e:xplic1vel movimento.Já haviamos eseripto estas
quando em nossdS horisontes eco-

linhas, quando vimos a
. cir?u- Domicos ainda claros apenas se

lar do ministerio da Justiça Dotam ligeiras lluvens. oU antes.

que confirma as nossas pala- 'simples calmaria, demanstra elo­
vras, dando assim força ao quentemente q Ilanto somos pru·
V. 21 cap. 23 S. Matheus- dentf1S (l acautelados.
REDDlTE ERGO QU(E SUNT CWSA- 2°. A fluctuação do �c.ambio,
.aIS CCiS.UI; BT QUaA �SUNT HEI, que tem ultimamtlnte atti'lgido a

D \aJ.as iDferiores. deve lambem80.

TUBARÃO

(Oontinúa) DE VIAGEM
Esteve bontem algumas horas

entre nós, de pa�sagem para a

c�pilal do Paraná, (lncle eurce

O cargo dH e&cl'iptalullI da de­

leg ICla de �erra3, o n )S8(1 dis­
tiuctG amigo e. rOfllerraneo Jose
Teixeira lhposo, que volta ago­
ra de ama c'umml��ão em que,
como auxiliar do respectl'o cbe­
fe, fóra desempenhclr n() Rio
Gr;lude do Sul.

CORONEL SOLON
No paquete DESTERRO, pas­

sou hontem para o Rio de Ja­
neiro o illustre militar sr. co­

ronel Frederico Solon Sampaio
Ribeiro, ex-governador do Es­
tado de Ma·tto-Grosso, ca rgo
q11e por motivo de molestia
acaba de deixar.

Ao sr. coronel Solon acom­

panhavam, como seus ajudan­
tes de ordens, os srs. tenente
Arthur Napoleão de Oliveir,'l VAPORES
Madureira elo tenente José Hontem sahlO para () sul do
Carlos Lamaignére Teixeira. 1 E"tado o L01ifllin/j,. .

D .. G 1 .,· ....0. f llill>n.
,.) WÜ raDi�e .

(J}!:3sterrJ, que ".,..:08

le pam () DúrLe ...d Veiga 15

MOlESTlA DA PEllE
Unico medicafuento: 'o EJ:ixir'de'''te­

ame e Gu,co, de Rallliveira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



AJ praça

E� In,O�NG corre�pn�,c � fredn Piref; n ",Ifel es A lcan t:H3 I TELEGRAMM1S i re3pec.! I va gratificação. -NeSl.a i no sen titio d� debellar tão imper_
dl�"'�ilt,e el'fIli :P'arii!i\� 'O""1'a) JU!!I i!'. O C

.

M r» btl. data ilut:JrI8::1 se a thesourorta i tlnente soff'rimento ,

annuncio"_ C> lI"{�<f�la,�,(",�. \ hã
. d

07"7"8/"0 I e c c.ru 7.,
,

d [az: ff
' AconselhadO) pelos disctint

(1; I!!Jr. -".. Loret,t,(:'" �.'<�::11
Amau a cumpr.remos l) ever de Pelotas, pubhcon o soguiute: e azeuna a e �ctuar o paga·!pharmacenticos Srs . RaUli�s

C:HunarUnft n.6J, de f :Z9r I�S commeutarros que a RiO, 17. --Am:whã será lan- mente pela estação fiscal .espe i Horn & Olivoira, a experimenta�.

_ dUd" fCpéliilÇão da a.bitranede- çvdo nas praças de Lisboa e cuva.
.' li) 'ou pl'spal'ado-Xar'ope de An.

PR.ESOS I,),· IJrat cada está :1 reclam»r.» Porto O B<HIC!) Portuguez e Br a- Greg�ri() Alceiy de Souza I --'--------
I zrlsiro, organ.sado pel» Barão I CI�[1C�!çao, alteres do 25° bala i

Tudo pe��, verdade
'

Por terem as;;ign ,d,; (, /vlcb ! BRONCHITE E ROUQUIDÃO de Alto,Meaflnl. llhao di; !pL;nrer!J, tendo ilOgUI! Barra do Arlr�u, 28 d.e Jnlh(\
ni:festoda U[lla-e, ".",',pl!lO'I' c".!, Estáveriticadoqu�ounicoremedio O B 'I. I' f ti') em dehgencr» P"f" a v.ila doIdo 1890

.. -C1dadaosRal.llmoHorn" A g � com T I G d R
- anco ín IiO (l"el f;i a r- " .

','� 'v, ",•. , " ,.

E bai ,

uf ··,.,60 n Ic,0 v o u e uaco, e au- I'>

d N 'v' T ' ", ,,! 5 d ' ',,' ! & Ollvnra,- u a aixo asslgna.na.torarn prescs ern Pv.r , A!ljgr iliveira. fix..n a uxa de 3102 para ues- ! I fi?" cru � ,€ Ilg!JolOldo attesto que uma minha filha
os srs. tenente coronel j'lã,) I ccn.oe. do armo fiudc, peue qne �e lh , I p.ir nome Bazi lice.de 10 mezes de
Candldo Jacques, jante d;� E,e: 1 � BAILE I mande pagar a quantia de 72$, lrJadf�, estando soffrendo de uma
ia Militar, tenente AiLed, n'i j A beU"!íl':1f\ta sociedade car Cambio qoe despendeu, no seu '.ranspor'. tarrivel to��e, com todos os sym.

drigues e alferes Augn·;t') p(�dfOI!1iv,'!e,<c\ Diccbo eX, Qu,:t_,· TELEGRAi\1l\U te pd: Vc.lr:a, vezes em del,gen. ptomasde Coqueluche. foi radio

do Alcanta-a Junior, ernwnga.1 b=o , q[l.í� !,]v;;,ntou bem a!\o o Rio, 22 de Abril. cia. --Informe a thesouruna de calmell�e curad« com o Peztoral
1, í '1, I '... f d" Caiharinense, por vós preparado,dos n'aquelle estahe eC,!ll,'illi) !,eü c;tau'liFle Dica or , com o (:.amb'IlO bancarlo SO° szen u. aconselhado pelo cidadão Mano 1

Segundo cousrav., á lmprt:r"", i unp , !.3nt!Sõ'l1W StJ1'V!Çi) QU3 eu- bre [..ril'lnds--es: 17' 314.

I J"Jquim Bufin» Pereira Mal1:l, Jo,é Lamim.
e

a Egcola. desgostou-se (:"'1) f',)';8 I ire nó, pr'.;s�uu, nrrancaudo das ' João J,,�it Tavares e Jouquim �utoriso·vos a fazer desta o

acontecimento. i senz.das os 8"Ct ;,V(l� par;), fazer POLITICA DO CEARA

I
Je!lé ua Sdveif'a Jumor pedem uso qU,a :os conviera.bsm da hn.

De um :;;rLigo do F(_io C�7'an J d'e!lfj� homens llvla,:;,ofIerecerá TELEGRAMMAS que �\e lhe mande pagar a gratl.
manrdad» soffr· dora.

de, orgão repubhcano, em qt1e no dia 13 de Nino proxlmn um Fonaleza, 13, ·-Não e ver· fieação como agcnle!i recencea-

o fac\!) é largamente commeo· grJnde b�d0 ;).Q seu digo .. Dlre d:1de!l'o () Hte!8g1�imIJJa �I,b:t] a ,ir',re:i>. --N'e:ita da!,a aUWri�a-se

tado, reproduzimos os Eügulnles ctor Gerrrlóno Wendhause[!, (\ poi:L:ca do partido republic",oo (I the5Ul1riHlél de hwnda a e fie
trechos que esciarecem ú a� valente chefe do abo!;ciooiflmo neste E,tado. O adlumelilo da ctuar I) pagamüuto pela meSii\ de

sumpto: calharinonse. r0ooiã'l di) Congresso foi feito r00lhs de S. FranCiSco.
• .• • '" Ll)uvamns desrle já o pl'ClCe- de accold,) e �em IIJSistenc"I. Jaclib Scbipbui'd, José Luíz

c O facto que tem 'ImpreSÚr). dmJento de 'ão heroica pba- A maiOli:! do Coogfes,�o con- Gomes e üut'llrl (4- de5pacho).
nado Vlyamente a popuhção des Ilaoge e Llzernos vot()� peli' de::;· fia na Iv."aldade do g'iverno.. ! ·-I!lf,il me o thesooro.
la capital, reve�te excepcIOnal lumbrurHe de tão Hgr:uficatlva Tlld, está em ordem.-·-Ga,l ._....."." .. " .. _

graVIdade 8 ii indicio segoro de1pr'\':I df� �pr�ç() e a1miração à- tu.nda-SeT'pa.. _ l'v.1ar CONSTIPAÇOES
qt1e o govef[l(J constituido peh ql1e!le cldadãl;, qoe semple fOI I f;�nho. OAngicocom Tolú e Guaco, de Rau-

liveirll, cura radicalmente.
fraude e pelo terror está diSpo,; devol'\dCl ás boas idéas e CIO (Gazeta de Notioias).
to a não il8 deter nem diante dI) prl'gl'e��LJ de sua terra n(!lai.
crime para impõr,se á Nação. .. ..-----.

I
Fort:dez \. I�. ,,--·0 seoador :�:::d:nto de 22 de Abril:

De facto, foram hOl]tem,,�icti ESTATíSTICA COMMERCIAl ,�â,e:r� oa?o,nselha ao CODgr,esso Retir'lda 3:���ggg
ma� de lOaudlta v!,oleocla os A exportação dos dias t 6, I 'jue I,e�!"ta a,) g�veroll. Os ljon 3:0408000

d d d h °t s d �:3H.ldo dOi< deuosito$ n�
nossos .o,ICl os i\mlgcls, ,)[l i8 e 20 de abl'l!, foi a segUiote:lgreS'I�

a, reuni os na�
_

casas
pr,)o'wt"d>t-;

,

982:9448163
rados militares, porque em do- Dia f 6

de Lobatl" e de Serpa, estao 10- ,.----

cumento pllbl!co affirm;jf,HTI se· PMa Mnnte'i'idé.o-70 saccos decO'sos. .

_

d OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS
rena mas resolllta�enle u per,� c'\fé, no v:dur official de

, /,zem que. � O�plJSI,ça� r (� Feitas no escriptorio techni- Irmandad6 do Senhor Jesus dos Passos
�amef!to de collncar aClCna d,)s 2'960d.>000' 8094 k I ' f- 'I

C2n.! (J RepublIcano COllte. com Ir
1

interesses Incol1fesgaveis de urna d' 'i' ri'
I II:;

il.{IQ�a b,[alhã) aqui est;·:ci0nado. O co .ao decimu districto telegra-.- Tendo de proceder'-se a

r..ama.rdba o impre\eri\'81 �ever 2�2�8;Ô:o�5'00 no, �.
o

b' "e Libe7"ta,:lor, orgão do Ceo- phICU:
DIA 22 DE ABRIL eleição OCH con�ult!)res que

de �ervir il Patfla e a Republ,J .".p 'f. d C3riCOOO$KOOO'lO'" Lro Ropoblicano, rompeu Gontra �Iaximo '.25,6. iVlinimll 20,7. tem de compor, a meS8

di d- na�. no v. o. e •

ca, concorre!.} o como CI(�a ao� P R'" J
.

22
o gnverno. - administrativa da Irman·

- ara () I;, te anelro- F I T I d
----

IParal
a PlaooLença?d do reglmen follos solh, no valor offici�d dr

orLl

eZh:L-
e egbradmm:.l. 1° SEOQÁO LIVRE dade dI) Senhor Jefius dOR

ega mente IDSLltUI o.
60$ O governo, oJe rece I o, aca -

---

3 O O .

O I Passos e Ht)spital de Cari-
DIrectores de orna 3sso�lacão

.

01','1 18 {r,](.�u ('�s eS,plfltoS •. � congr,css:s" .Desp.edida.I·,
. II d t .

n e P � dade, pal'a servir no bieunio
po Itlca, e e5, em nome as Ira P -r,\ li RIO Grande-6 Plp�S

,):->
• �ú )e r onlram. vUC!),,! O abaIXO o\lssIgnado, rehran-

dlçõe8 republicanas desse pa- aguardente, !lO valor official df'
proteSLél.!;;rr..

. Ido-se hoje tQmporariamente de 1891 a 1893, de confor-
tflotico nucleo, CelHLllUlram se 24:0 000. �

,', ,(Jo1'nal �?B�a�:l) para S Pi:lulo e não tendo tid(\ mid?-lde c m () eXpoRto no

orgãos da uniforme aspiração $
. I"

P (), �dlez,\, 13.-E. I ais,) ° tempo de pessoalmente desfle- C'lf)itulo 20 do Corn[)romisBo,
'd d

Paia () RIO de hnelro-i::> 'elegr"r"lm" d'>qUl "·b'e POlll'j d' d t d
.' t

o civismo fiO grao eúse.
" .

_

,.,

.' ,LI L ,l " �I); , Ir-se e o I)S (JS arrllgos aos
b�r 1,lulllba" caIu lfoe, IlO valor I O d bl tn::loda. o irmão l)J'ovedol'

Taoto basta0 para que se as
a,

'1 U', ",
.

ca. pHt!{ O repo IC:\QO com· Cluaes é devedor de muita gra-
1

offi�lal dQ 48$000 d l d- 1 J t convidai' aos irmãos da
sanhassem contra os. dignos p<l

J (" •

I
nosco aCP'iL))U li a lameU[I) �eiD 1 ao pe ° mOclO cor e}; com

triotas a conspirJção da Íntrlga D::\ 20 resistencia. Confia [la lealdade que tem sido acolhido, o faz actual meRa e ao� que �m
murmurada a medo nas Jote, Para o Rio de Jaoeiro-31 do gove! 00. pela imprensa offerecendo-:-lhes qualquer tempo occuparam
camllras do pal::\cio e a fOlÍ (raac bélfflcas ovos, no valor official A nLliUfl:\ do Congresso d" os seus pequenos presllmos lugares de dignidades e

CI'on"I'I'a 0'0 governo, quo. h,,! de 1:240$000. n:15SO lado. durante sua permanencia no
".. Eslad() para

....nde segue cl)[lsultoms, I)liI'U compare,P !) [Jaa a' I t Oidem inalterav�l. _ [;0, tI .

mUlto daixoo de relrJl(1�e!lt"r ;\1\ ara I ara �u - pacll () - ,/

Dester�,u, 20 de l. brI'1 de
.

ffi d S A cerem ne::;te Cunslstorl0 nr.)

inspirações da doutrllla republlL roup;l, no valo; ° cial de tun. a. - 8-rpCL. - M a7"· 1891.
10$000 t ho dia 2 di) pl'oximo mez de

cana, para ser orgam de aVfJS3·· /,n .

F. A. DE PAULA VIANNA.
dos exploradore" do poder. DJhl ------ (Jor'rlal da Commeroio.) Maio ás 4110mB da tarde,
a revoltante arbitrariedade de HYDRaUUCAS ---

�OS doentes! afim de proceder', se a refe-

qt1e são y ctima:s I) ,tenente co- Di� o DIARIO DO COMMERCll), Governo do Estado Se querAi� um remedio garan-
rida elei.ção; senao permit..

rODei João Caodidl) Jacques, c do RIO: tido pua qualquer tosse, resfria- tido aOH eloit(il'ó!-l que não
N d h d bb d REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA •

tenente AlIredll Pifes e o alfere�, .« o. espac o e .sa H o 30 DE MARÇO do, Irritaçlio e� in:flammação da 1�f I d p(ICerem C()lllpal'eoer, re-
Alcantara J!Jni,)f. i JI nsslgnauo o scgumte e- Clernente CoelhJ1 da Sdva (20 garganta e larynge. rouquidão,

M I j I creto' P eatarrbo. bronchlte sirnple�.chro-' rnetter ao provedor su'Vsi as emqO:lnt0 trope Ias

(este, T' I' 'C h' Ob desp;;ch,!). - aoue·se I.
_

d I
ranSlerea ompan la ras � niGa e capil ar, coqueluche, as- listasfechalaseas�lÍgniidas.

la�z �ao ,cO,���ttl as, contra 1-. Hydraulicas no Brazi!. fi .crm-
Fredelico Guckert, J:l.cob Gu thma, tysic1i pulmonar até em

lu�tres cldc:aa.o� que a causa da I cessão do contrato FIgueIredo CkPll e Aiber to Probst, mora· casos adiantados, procurae o Pai- Cunl-lÍstol'Ío da lrmanda­

Republica deram, no feglmeo I com as seguint�;s medificações: dO!e8 no dlstricl.o de TheJ'ilsopn. toraI de Cambarà, de Souza Soa· de do Senhor Jesus dos Pas­

passario, {} mais efficaz coocur· � 10..,...,Abrir mão ua percepção Ih e Saula Izabel, achando se
res. ROS e Hospital de Caridade,

80 e a rnl!IS ahnegada dedlcal'·ão,

,. das taxas relativas á eXpllrta-
.

� d E d Além de seus effeitos curativos,
D 20 dY pr ejUU,Cfl o o sta o, VistO que comprovados por ceat"oares da estel'l'o, de Abril e

o goverr,lO se compraz em ga· ção.
..

() C:lOt'3CIGl[lLf.' C'1r iú3 Beppler, attestados, é de uma apparencia 1891. -O secretario, Frall-lardoar aql1elles ql18 abert:-lmell, 2e-Cnotrl,bUlr annualmente do trech J cnmprehendldo desde agradavel e delicioso �abor, que,' v' m

d
�

t d 15 000 ! CZSCJ AaVle'l' :racheco.
te conspiraf;;ITl coutra a OI' em,! com a quan leI e : � por. o alto do m no de S. M!guel lidadas muito importantes para as

contra a legabdade, conti,� o I sern�stre para o. pag�menl(l do I at6 o mOI ro Chato oãl_} fazendo creanças, senhoras e pessoas de

C ,I d· ,serVlCO de fi,.:cahsac<lo. I
.'. l ri r d II' 'do

ongresso, o que V,I e �zer -!
3

-

C 'b'
• as obras qt1e deVIam �er fellas pa a ,a ,o c:, .

• antl'IUIr com 11 qu"n' E"nCOII',r'·'-se em todas as boas
contra a propria Republica.» t'

-

.

t b
" -,

conforme o Cl)ülractt), afim de
�

la nece�sana, am em por se-
.

. drogarias e pharmacias .

.

-

, , ,mestre, para pagamento do pes- poderem provar o seu direito, O agente Angelo Coli. í egocianteO me�mo Jornal da - a ulll-Isoal encarregado da cobranca pedem que se lhe mande passar ElyseuGuilherme da Silva,
mi!i bora - o segO!Dle: ; de taxas.

•

não só o contracto celebrado elã-
lla villa de Tijucas·Gran-

c OPPOBTUNO RECÚO. -A' 01- '4°-Finalmente ficar respon- Lre li the�Üllro e o contractanle, Nem mai� uma pala.
deR, tendo 'de mudar-se por

tima hora foi·nos commuolcado I sa�el pela conservaçã� de edi- cumo tambem ° ()rça�enlo do vra! conveniencia, a bem de

que a autoridade superior, me· fiClOS. que possam vlr li ser dr. engenheiro HercdJO Pedro Certifico que soflrendo d'uma seus interesses, vende 8

lhor informada, reconsiderou o I �amOlficados pelas obras. pl'O- da Luz.-Informe ii thesourana tosse nervosa, quP todos os annos sua ca.zt\ de negocio com 81'.

seu acto, mandando ficar sem Ijecta,las durante e depoIs da de fazenda. me apparecia ao entrar o verão. •

efIeito a prisão hootem decre-I construcção destas. Fausto Custodio Vieira, 1,80- malllfestando-se sempre á no�tee
n açã?, pipas, bar.ris e m�lS

t d t !' .-,,"---- .

d t F:O deitar-me, S>\lffi me permlttlr I arranjOS nece�Bar108, aSSIm

� _a} ;;o�?_r�_ ra os. nossos

comJP:-! RHEUMATlSMO
\lO ��! vld o co�o ddgen Ia recen- replluR·a.r um só instante! for am, comi) I)aiol tel'1'enos 1"0.

fi:��' Vendapor�1aior' F:,en�e,cofoDel oaú;
Clt EI'

.

d V
ClauUf ao vuJa e maruhy, improficuos todt}'-I os medlcamen. t) ,

,?",' 1 ura comp e a com O lXlf e e-
d !' h dr;li�es, tenente AI.' lllmU (:hl;llc9;de Rau.1i'Y'eirll., . pe e que be lhe mande pagar a tos d'il que até antão fizera uso,lO a, generos e Heu com·

�.

D'esta localidade do Rio Gran.
rie do Sul. escreve um respeitavel
estrangeiro, declarando o seguin.
te:

�O abaixo assignado, sof.
frendo, ha um auuo. dd uma tosse
suffocante o com fortes dores no
lado esq u�rdo do peito, e já desa.
nimado por luctar r.m vão com o
uso de medicamentos, sem provei·
to, foi radicalmente �urado, e em

pouco tempo, com o Peitoral da
Cambará, ào Sr. Souza Soares,
de P,dotas.

Antonio R. Velleda Filho,»

{'�andiot.inha

(Afirml e8tá reconhecida.)

DECLARAÇÕES
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mercio e finalmente tudo i
quanto possue; pedindo a

quem interessar-se dirigijn SEMENTES DE HORTAlICA
se nesta cidade aOA SI'fL "ara I) GI:)orge Favier no

j t ,

Goulart Blum & 0&. e lia 1V.[ercaClo
villa de 'I'ijucas ao proprrio Alface frauceza

Deaterro, 20 de t1Abril, Cenoura de tres qualidades
de 1891. - Angelo Col! Couve-flõr

Ervilba torta

Couve nabo
Rabanete rosado
Couve rabano , que dá o nabo

em cima da terra

Repolho de 6 qualidades
Nabo branco
Sebolinho
Salsa de todo o anno

Tomate, do Rio Grande.

�HEGARAM

LIQUIDAÇÃO
ANTUNES & ALVES

Sambaquis

resolveram liquidar sua

firma couuuerciul, ostabele­
oida com refinação do aSSU­

car, arrnazern de molhudos

á rua 'I'rsjuno D. 5. Pedem

soe f';eus devedores que se
-

achâo em atraso, se dignem
mandar tlaldal' suas contas,
até 30 de Junho p. futuru.

Desterro, lo de Abril de

1891. - Antunes & Aloee.

B��I �MPR�Gü
DE

---��---------

CAPITAL
RESTAURANT
Vende -se () bem r,r'n h e­

cido e afreguezado restuu­

rant, de pr.rpriedade de
MmeOarlota Toucheauxe Ri­

tuado á Praça 15 de No
vembro. POi' EC achar em

um exeellente ponto este

estabelecimento, a acquisi­
ção do ruesm« será um bon

emprego rie capi tal.
Vende se taiubern c pre­

dio (s'!brado) onrle se acha
() mesmo restaurant.
Trata se com a pr.iprie­

taria

C�MPANHIA DE �UM��
S. Paulo

Fabrica. ma Ban�el Pestana n· 26
deposito, rua Direita n. 34, na

capital do
ESTADO DE S. PAULO

O abaixo assignado, reprssen­
tante desta Companhia, auctorí­
sado pela respectiva dirflctoria,
declarei que é AGENTE GERA.L da
mesma Companhia, n'este E�tado,
o Sr. João dos Santos Mendonç».
conceituado negociante desta pra­

ça; a elle, portanto, se poderão
dirigir os Srs. negociantes q�e
quizerem honrar a Companhia
com ssua freguezia. não só pa ra

que lhes dê as Informações de

que precisarem, a respeito da

Companhia, como para fazerem
seus pedidos, os quaes serão de

prompto e cuidadosamente avia­
d03.
De9terro, 10 de Marco de 1891.
-Josá Azurara.

Carlota Toucheau»

r PRODUCTOS -....,
DB

J.P. LAROZE
A.NNUNCI08 iprovadoa pela Junta de Bygiena doBrull

\l, :aUA DES L!ONS-ST-PAUL

TIBURCIO LAUREANO DA SilVA

t Generosa. Mi:l('ia da

Oonceição e Luiz Fl'an·
cisco Ooelho convidu 10 aos

seUf� amigos o aos do finado
Tiburciu L�\u ('eano da Silva

para as"jstirclll a missa

que, pelo Heu etemo refJ(iU'
HO, mandam celebraI' na 03-

pella de S. Sebastião da

Praia de Fóra, no dia 24
do cOITt:mte, áR 7 hOJ'a:� eh

Il�anbã.
.

--=�ifiWtl� I

Xarope Depurativo
de casca d& laranja amarga. lIA)

Iodureto de Potassio
Remedia infallivel contra as AJfecç6e.
e!crophu/o.as, tuberculosas,cancroBal,
rheumatic<u, tumores branC06, glan­
du/as no peito, accidentes syphiliticol
secundarias e terciariol, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medlcos
para regularizar as funcções do e.to­

mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de IE,ranja e de quassla

:u;J.arga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
O estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra ilS cõrcs paUi­
das, a8 flores brancas, as irregulari­
dades e {alta de menst',·,-"ação, a anemia
e o l·achitismo.

Dienstmadchen
Gesucht, fur eine Kleine

Familie, nach Rio-Lohn '25�
-Wohllung in gesunder Ge­
gend.
Auskunft rua Alvaro de Car­

valho, n. 6.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potllssio
Chymicamente puro. E o calmantemais
certo contra as affecçães de coração,da.
vias digestivas e respiratorias, nas nll­
vralgias, na epilcpsilt, no hysterismo,
nas nevroseB em geiul,na insomnia da.
crianças durante operíodo de dentição.A FONTE DA JUVENTUDE

CHARUTOS DE HAVANA
Esta casa acaba de receber di

reClamente de Rabana nm im.

portanle sortimento de charutos
,fio/Is e magníficoli.

Recebeu tambem pelo ullimo

paquete finas

EsCOTaB elcctricas uar3 limuar dentes.
J040 dOI Santo, Msndonça.

Deposltos em todas �� J;088 Pharmaoial

� e Drogarias do Brasil. �

Christovão Nuoes Pires veo­

de sambaquis ou mariscos, para
jardlD' •

Attencão !VENDA DE PUEDIOS
E

Grande e importante estabelecimento de Obras! T E R R ASde marmore em Corityba capital do Es· O ' b,
.

..', d ,

tado do Paraná I
li dlXU assrgna o, pi e·

. ,.'
tendendo retirar so d'este

ÂntonIu Arzua dos Santos, estabelecido com offiei-l E ta d . d
.

t... ,,� 1i o , ven e (IS segum es
Das de mármore nesta Cidade 3, rua ria Assernbléa n.

p odí .., tr JUS e errenos:
43, encarrega-se de encommendas rernettondn para to- U 4

. I'

dos os uontos qunsquer ob as de mármore �'om() Re)·ão:,,.l f mat
casa

cobm J Jdanel:litSL
• • • _

• IlIe I'en 8, asso I'ar a .3, AI a
mausoleus. lauidcs e mscrrpçoes, bem como trabalhos á ,. O . I F d. t'

"
rUa o l'O [)e ernan ()

de esculptura, estatuas, etc, e Igualmente pedras para M had n 17
.

b'l' b
ae .< o --. .

avatorios. mo 1 lai') e outras o ras [)lH3 murcineri a , U
'

á'

. ,
m al'l lazem

por preços mais cornmodos dos <]:1e se pode obter no Pi t 17
Rio de Janeiro. LlD

o n, ,

spa.
O proprieturi, deste, estabelecimento especial, está

Uma casa terrea com
completamente habilitado a supprir aos freguezes mais

d
.

exigentes, porque recebe directamente da Europa mar- .uasplDellas e uma P?rta,
mores assim de Lisboa, como de Cerrara (Italia) ei.i

sita a praça 13 de MaIO n.

condições vantajosas, tendo além d'isso um pessoal
5.

M . deta e do sobrado damuitissim» habil itado.
rua João Pinto n .. 19, ea-

quina da rua da Lapa .:
Uma casa e ehacu rn sita

á rua do Almirante Lame­

go.
Uma rnachina de benefi­

ciar arroz de systerna «Eva­
risto Conrado».

Um engenho de pilar ar­
roz, situado no mumcrpio
de S. Miguel, cum 30 mãos
movidas a agua e grande
quunt.idado de terrenllR - e

mattas V'l'bODi'l com abun­
dantes madeiras de lei.
Trata se com () Ilhnixo

assignad», ou com o SI'. Se­
vero Francisco Pereir», á

Praça Quinze de Novem­
bro n. 4.

Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto"
tia �eral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de Continúa a fuocciooar provi.Janeiro. soriarnente d 13

Preparado inoffensivo e muito usado para curar 8S Espinhas do
,

.. no pre 10 n. ,

rosto" rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes-
na Aõclpreste Paiva.

lJuer manchas da pelle,
Suavisa e refresca a cutis.

Tem dado provas de seus trabalhos em monumentos

executados Dali suas officinas, em centraste com outros

vindos de fÓI a do puiz cujas condições desfavoravcis e

por preços elevadíssimos não pudem rivalisar e compc
tir como os mais simples trabulhos desta casa.

Rua da Assembléa n 43
CURITYBA

Endereço telegraphico -.Arzua

Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos (r� recentes

Encontr:1-sa .nas principaes Pharmacías do Universo, em Paris, em casa
de J. FE1,aÉ, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

PEITORAL DE �AMBARA
Remedio soberano para as molest ias dos orgãos rss­

puatorios, approvado pela Exma. Junta de Hygiene Publi­
ca, auterisado pelo gcverno central, premiado com duas
medalhas de ouro E' rodeado de muitos e valiOilcs att.estadoi!
medlcos que garantem a s�a efficRcia.

O Peitol'al de Cambará é praparado em Pelotas, em

larga escala, pelo spU descobridor, o Sr. J. A. de Souza
Soares, nfl conhecido Estabelecimenl.o Agríco-lndl1strial do
Pa.rque Pelotense, expressamE'ntE' creado para esse effpito.

E' uma prep:>racão perfeita, dó COI'PO volumo�o, tran·

sparente e d,� um gosto agradabilíssimo a,o paladar.
O melhor attest�do hoje da superioridRde deste precio­

so medicamento, está DO seu consumo grande e progressivo
por toda a Àmflrica do Sul.

.

Preços: Fra�co, 2$500; meia duzia, 13600; duzia
24$000.

E' unico agente e depositaria da fabrica, neste Estado,
Elyseu GuUherme da Silva

������� � �����OO�� �
T�IYMOLINA

DE RAULIVEIRA

RAULINO HORN & OLIVEIRA·

COMMERCIO

rua João

esquina da

Firmino Duarte Silva.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Aoidez, Arrotos,
VomItas, Colicas,Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam as
Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigirem o rotulo o sello oflicial do Governo
francese e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph" em PARIS

AO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

ntros vegetaes d" fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blumenau
df�poldt,o na Pbarmacia e drogaria d�

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 R.UA no COM[/j1.ERG10

CAL
Moio • •. 20$000
Sacco. " f$OOO
Gr:lode quantidade na

FABRICA DA ARATACA
Trata·se com o Sr. Cyí-lllo Lo,

pes de Raro, á roa Jose Veíga­
!l. 58, loja de ferragens, ou

com o abaixo ;1.sslgo�do na sua

residencla qa Punta.Alegre.
Christovão N. Pir'es

Collegio Alliança

o O O N T I·N E
DR.

DO

RrEDEL
A melhor preparação para limpar

os DenAe�
Pote. . . .. li$500

Em todo!; os armarinhos e brbeiros

RAULINO HORN & OLIVElBA

deposita..r>ios
15 Rlla JOilÉl Veiga 15

i .�

.1,

j,i
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De 2 n 5 meses .

De 6 a 9 meses .
. �..

- .

De 10 a 12 mezes .

Em conte corrente de movimento .

•

- '1 %
4�

( Jornal do Commercio
-

Banco Rio-Santa 'Catharina
CAPITAL.
•

• • 5,000:000$000•

SÉDE: RIO DE JANEIRO

Oom suecurea; nesta cidade do Desterro, e agencias em outras cidades do Estado, onde a exper íeneía e as necessidade.
do Banco o exigirem

------__�:�=���=�CE:__------

FINS ·DO BANCO
Negociar, por sua conta ou alheia, titulos da divida publica e ' Comprar e vender metaes, amoedados ou nio, �pe4·IlM preOi,Q�,8

d08 Qstadus federados, das íutendencias, acções e obrigações de pre- ou qusesquer valores referentes a especte.
ferencm de Bancos ou companhias ou empresas legalmente urganisa- Effectuar todas as operações de D,I are�"e e lf�ael' :�i d'e90Qli.das e que tenham cotação,

'

nadas De-Report por conta proptin ou alheia,
Abrir e conceder credites, contas correntes garantidas, descon-

tar e redesoonter lettras e outros títulos commerciaes á ordem ou a Orgenisar e auxiliar a organieaçâo de companhias e emp�eJ.� de
prazo fixo.

.

.

reconhecida uti lidade ,

Emprestar dinheiro sob caução de titules, conhecimentos, mer· Comprar, vender ou explorar, pOl' sua conta, privilegloa e coo-
cedorias depositadas ou em viagem, sob bypothecas de predios e es- cessões, minas do ouro ou quaesquer ontnas.
tabeleoimentos agrioolas, etc.

.

#

Adquirir terrenos devolutos e oolonisel-os, mediante 08 favores Admiflistral', gerir e custear quaesquer empresas ou estsbelecí-
concedidos pelo governo federal e dos estados, e organisar nucleos mentes, que adquira ou funde, por conta própria ou alheia.
agticolas. Estabelecer relações financeiras com as principaes preças da Be-

Yalorísar o solo, fazendcl todas 88 operações especificadas nu publica, da Europa e da Amerioa e effeotuar finalmente.todas as ope-
Lei To,.,.�n,. rações bancarias qU8 forem de real vantugem.

RECEBE DINHEIRO A PREMIO Á� �EGUINTE� TAXA�:

St�LLOS POR CONTA DO BANCO
:' �

.

' .

.,

Preside,nte, Dr:,.. José Hygi'no Duarte Pereira, senador por Pernambuco
Director gerente, João G. Auge, negociante
Thesoureiro; Olaudino Vicente da Rocha, director da companhia Artefactos Metallieos
Dírector-gerente no Desterro, tenente-coronel Elyseu Guilherme da Silva, negociante.

UORSKLB FISUAL
Traj!l.no deMoraes,llbanqlteirp
Oommendador Angelo de�Bjttencourt, presidente da companhia União Maritima
Jlllio Glech, t negociante

01.: L,_ -

.

'.

SUPPLENTES
Oommendador José Manoel de Navarro, banqueiro
Dr. Antonio Leite M. de Barroa, fazendeiro
Comm(tndado� Alfredo M. Mal"tina de Pinho, banqueiro

CONSELHO CONSULTOR NO DE.STERRO
Tenente Ooronel André Wendhausen) negociante
Joio MartiJlfJ Barbosa, negociante
Tenente Coronel Franoisco da Silva Ramos, negociante

QBanoo executará suas operações, logo que o I?redio em

que deve frrn.ooí.o'n.a.r- ficar prompto.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




